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VALDIVINO DE PAULA

O doce sabor da felicidade

CALDAS NOVAS

Magal é oficializado 
pré-candidato e terá 
apoio de 17 partidos
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Senador Wilder quer 
maior punição a quem 
dirige embriagado
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Capa 
Talha-mar 
e coco de buriti

SINÉSIO DIOLIVEIRA

A felicidade do comerciante 
de frutas Valdivino de Paula, 64 
anos, mais conhecido por Divino 
e que há 50 anos está no ramo, 
não bate com a definição dada 
pelo poeta Carlos Drummond de 
Andrade, que diz que “ser feliz 
sem motivo é a mais autêntica 
forma de felicidade”. A felicidade 
de Divino, que atualmente tem 
uma banca no Mercado Central 
do Centro desde a inauguração 
do prédio em 1986, tem motivo. 
Motivo este muito simples.

Conversando com o comer-

ciante e observando a sua alegria 
em falar de sua vida, é possível 
enxergar que sua felicidade é 
schopenhauriana: tem mais a ver 
com o que ele tem na sua cabe-
ça do que em seu bolso. “Tenho 
maior orgulho de ser um pe-
queno comerciante de frutas no 
Mercado Central, sou feliz com 
a vida que levo”, diz ele, desta-
cando que tem curso técnico em 
contabilidade (concluiu sua for-
mação em 1976 na antiga Escola 
Técnica de Campinas), mas que 
resolveu optar pelo comércio. 
“Das frutas que vendo, delas ex-
traio o doce para temperar a mi-

nha vida”, destaca, de modo bem 
convicto (e contagiante).

Natural de Aragoiânia, Divino 
veio para Goiânia aos 3 anos. Por 
muitos anos morou em Campi-
nas. Hoje mora na Rua 3, Centro. 
Começou a trabalhar cedo. Com 
13 saía com sua caixa de engra-
xate pelas ruas de Campinas à 
procura de clientes, destes al-
guns eram fixos e eram visitados 
em dias específicos. Segundo o 
comerciante, em 26 de novem-
bro 1964, quando aviões da For-
ça Aérea Brasileira sobrevoaram 
a capital goiana para intimida-
ção do então governador Mauro 

Borges eleito pelo PSD, que aca-
bou sendo deposto pela ditadu-
ra militar, a qual há sete meses já 
vinha governando o país, ele es-
tava engraxando no Centro, mais 
precisamente nas imediações do 
Palácio das Esmeraldas. “Ao ver 
aquela correria de pessoas em 
direção ao palácio, me dirigi para 
lá também, todo ingênuo, sem 
ao menos saber exatamente o 
que estava acontecendo, lembro 
de ver uns três aviões voando 
bem baixo”, aponta .

Pai de quatro filhos - três ho-
mens e uma mulher - todos já 
casados, Divino tirou de sua ban-

ca o sustento deles. E todos, se-
gundo ele, têm curso superior e 
estão bem de vida. Antes de ser 
proprietário de banca, trabalhou 
para dois irmãos mais velhos, 
que também eram comerciantes 
no antigo mercado. Fazia servi-
ços gerais, que envolvia limpeza, 
entregas, arrumação da banca. 
Como o último irmão com o qual 
trabalhou se formou em conta-
bilidade e resolveu mudar de ati-
vidade, passou a banca para Di-
vino sem lhe cobrar um centavo. 
“Isso foi para mim como receber 
um grande pomar recheado de 
frutas”, diz metaforicamente.

Por algum tempo, Divino 
chegou a vender pela cader-
neta. Ou seja, fiado. Mas os 
calotes andavam acontecen-
do muito, e ele então, espre-
mido pelos prejuízos, foi obri-
gado a aposentar a caderneta. 
“As frutas agora só saem da 
banca no pagamento a di-
nheiro ou a cartão, que tem 
de ser no débito”, ressalta. O 
comerciante, inclusive, conta 
um fato inusitado sobre um 
cliente de caderneta, que es-
cafedeu sem lhe pagar uma 
boa quantia. Esse freguês, 
conta Divino, ironicamente, 
“não sabia onde colocar a cara 
de vergonha ao me encontrar 
num determinado lugar da ci-
dade e, para justificar a dívi-
da não paga, disse que não a 
quitou porque sua mãe tinha 
morrido, mas que iria à minha 

banca levar o dinheiro, o que 
nunca aconteceu”.

 Além de muitos clientes 
que aparecem no mercado 
aleatoriamente, em busca 
de um produto qualquer de 
outras bancas do mercado e 
acabam comprando algumas 
frutas em sua banca, possui 
também inúmeros clientes ca-
tivos. Entre estes estão juízes, 
professores, advogados e ou-
tros. E sempre que pode faz 
algum curso voltado ao setor 
de empreendedorismo para 
aplicar a aprendizagem em 
seu ramo de negócio. “Apri-
moramento é importante em 
qualquer atividade, minha 
banca mesmo passou por uma 
modernizada.  Atualmente, 
além de algumas frutas , ele 
também comercializa alguns 
vinhos, açaí para consumo no 

local e para levar. Seu objetivo 
agora é disponibilizar outras 
frutas, como pera, maçã e uva, 
pois muitos clientes têm-lhe 
cobrado por elas.

Trabalhar é algo definida-
mente prazeroso para Divino: 
“Trabalho de segunda a do-
mingo, me sinto bem nessa 
rotina; de segunda a sábado 
vou à Ceasa (Centrais de Abas-
tecimento de Goiás S/A) fazer 
comprar, pois, se não tiver fru-
tas frescas, os meus clientes 
vão embora, vão comprar em 
outro lugar e aí o meu comér-
cio quebra”. Sua justificativa 
sobre sua felicidade em tra-
balhar tem a ver com as pala-
vras de Arthur Schopenhauer 
mencionadas anteriormente: 
de que a felicidade depende 
mais do que há na cabeça do 
que no bolso.

O SABOR DA VIDA 

Uma vida adoçada com frutas

Divino tem o maior orgulho de ser comerciante e ter sua banca 
de frutas no Mercado Central

Fim da venda pela caderneta
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O projeto estabelece mais 
duas medidas relevantes: au-
menta a pena por homicídio 
culposo na direção de veículo 
automotor, quando o condu-
tor estiver embriagado ou sob 
efeito de drogas, para quatro a 
oito anos de reclusão e permite 
ao juiz fixar a pena para esses 
crimes de trânsito levando em 
conta a culpabilidade do agente 
e as circunstâncias e consequ-
ências do crime.

“A violência no trânsito é 
responsável pela terceira maior 
causa de mortes no Brasil, fican-
do atrás apenas das mortes de-
correntes de doença do coração 
e do câncer. As principais causas 
da violência no trânsito estão 
relacionadas à condução do ve-
ículo sob o efeito de álcool ou de 
entorpecentes e à imprudência 
de trafegar em velocidade acima 
da permitida, sendo que a im-
punidade contribui para que a 
prática de tais condutas não seja 
desestimulada, aumentando, a 
cada ano, a mortalidade no trân-
sito.”, argumenta Aloysio Nunes 
em seu relatório.

O projeto está pronto para ser 
votado pela CCJ. Se não houver 
alteração no texto aprovado pela 
Câmara, a matéria será enviada à 
sanção após passar por votação 
no Plenário do Senado.

NÚMEROS PREOCUPANTES
O senador Wilder Morais 

relata que os números de aci-
dentes e mortes no trânsito 
brasileiro são preocupantes. O 
parlamentar goiano toma por 
base levantamento, inédito, que 
teve por base o relatório “Global 
Status Report on Road Safety 
2013”, da Organização das Na-
ções Unidas, que mostra o nú-
mero de mortes de 183 países. 
Em termos absolutos, o Brasil 
é 4º país do mundo com maior 
número de mortes no trânsito, 
ficando atrás somente da China, 
Índia e Nigéria. É possível notar 
que essas mortes também es-
tão intimamente conectadas ao 
IDH (índice de desenvolvimento 
humano), que, por sua vez, tem 
por base a educação, a longevi-
dade e a renda per capita.

Em 2014, de acordo com pro-
jeção feita pelo Instituto Avante 
Brasil, o número de mortes no 
trânsito estimado é de 48.349. 
Sendo assim, esse ano, estima-
-se que ocorram 4.029 mortes 
por mês, 132 mortes por dia e 6 
mortes por hora, ou seja, uma a 
cada 10 minutos. Em 2013, só nas 
estradas federais, ocorreram 157 
mortes no período do carnaval. 
“São dados preocupantes e nos 
cabe no Congresso Nacional ado-
tar leis mais duras, concluiu.

WANDEL SEIXAS

O Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) pode sofrer nova 
mudança para endurecer a 
punição para quem comete 
crimes na direção de veícu-
los automotores. O projeto de 
lei da Câmara (PLC 144/2015) 
conta com o apoio do sena-
dor Aloysio Nunes (PSDB-SP), 
relator da matéria na Comis-
são de Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ). O senador 
Wilder Morais se manifestou 
favorável ao “endurecimen-
to da lei contra os crimes no 
trânsito. O Brasil ocupa o 
quarto lugar em numero de 
mortes de trânsito no mun-
do”, observou. 

Dentre as inovações trazi-
das pelo projeto, Aloysio des-
tacou a criação do tipo penal 
qualificado de “lesão corporal 
culposa na direção de veícu-
lo automotor”. Sua caracteri-
zação parte de um condutor 
com capacidade psicomotora 
alterada pelo consumo de ál-
cool ou drogas, envolvido em 
acidente de trânsito que re-
sulte em lesão corporal grave 
ou gravíssima. A pena estipu-
lada é de dois a cinco anos de 
reclusão.

“Tal providência supre uma 
lacuna legislativa, tendo em 
vista que a qualificadora em 
questão somente existe atu-
almente no caso de homicídio 
culposo”, observou o relator 
em seu parecer. 

SUBSTITUIÇÃO DE PENA
Aloysio ressaltou ainda a 

possibilidade de substituição 
da pena privativa de liber-
dade pela pena restritiva de 
direitos nos seguintes cri-
mes qualificados: homicídio 
culposo e lesão corporal cul-
posa na direção de veículo 
automotor; lesão corporal de 
natureza grave e morte de-
corrente de participação em 
competição automobilística 
não autorizada. Essa mudan-
ça na pena será possível, en-
tre outras condições, quando 
a privação de liberdade apli-
cada pelo juiz for inferior a 
quatro anos.

O relator considerou essa 
medida “extremamente per-
tinente”, salientando ainda 
que o Código Penal permite a 
aplicação da substituição da 
pena para os crimes culpo-
sos independentemente da 
punição aplicada ao agressor. 
De qualquer modo, nas hipó-
teses qualificadas abrangidas 
pelo projeto, Aloysio Nunes 
avaliou não ser convenien-
te permitir o benefício para 
qualquer quantidade de pena 
aplicada, já que aí estão en-
volvidas condutas de extre-
ma gravidade.
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DIREÇÃO

Senador Wilder apoia mudança que amplia 
punição para motorista embriagado

Com punição mais dura para o motorista que dirigir embreagado, a expectativa que os números de acidentes reduza 

Senador Wilder, destaca que os números de acidentes são 
preocupantes no Brasil

Mortes no trânsito

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

AGÊN
CIA SEN

ADO



SENADOR WILDER NA MÍDIA
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Senador Wilder participa da convenção de 17  partidos 
que oficializou o nome do prefeito Evandro Magal como 
pré-candidato em Caldas Novas. Mais de 2 mil pessoas, 11 
deputados federais e estaduais, pré-candidatos a vereador e 
lideranças de todo o Estado também compareceram
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CALDAS NOVAS

Magal é o nome


